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INTRODUÇÃO 
A produção de hortaliças desempenha papel fundamental para o campo, 
aumentando a renda das famílias e evitando o êxodo rural, proporcionando assim o 
desenvolvimento econômico das regiões produtoras (VILELA et al., 2012). O tomate 
(Solanum lycopersicum L.) é a segunda hortaliça mais cultivada no mundo, superada 
apenas pela batata, o que a torna importante economicamente (MOREIRA et al., 
2013). Em 2014 a produtividade do tomate no Brasil foi de aproximadamente 65 
Kg/ha (IBGE, 2014). O tomate pertence à família Solanaceae, sendo uma planta 
herbácea e perene, com folhas alternadas e dividas em folíolos, crescimento 
simpodial em que a medida que cresce desenvolve gemas que darão forma a sua 
estrutura final (FONTES e SILVA, 2005). As flores apresentam coloração amarelada 
de porte pequeno, os frutos são do tipo baga podendo ser bilocular ou plurilocular 
(ALVARENGA, 2013). Além de apresentar um considerável teor de vitamina C, o 
fruto possui elementos antioxidantes como o licopeno e várias outras substâncias 
benéficas para a saúde (KAMEL, 2013). É uma cultura exigente em água em todo o 
seu ciclo, sendo que a deficiência hídrica afeta diretamente a produção (SANTANA 
et al., 2009). Segundo Hamayoun et al. (2011), o estresse hídrico é classificado 
como fator externo que mais limita o crescimento e a produtividade vegetal. A 
produtividade agrícola pode ter até 50% de perda causada por estresse hídrico 
(LISAR et al., 2012) sem levar em consideração eventos extremos, sendo que de 
todos os estresses sofridos pelas plantas, abióticos e bióticos, este é o mais 
prejudicial para a sustentabilidade da agricultura (CHAVES et al., 2009). Todas as 
culturas, de modo geral, expressam grandes produtividades quando sua demanda 
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hídrica é suprida, da mesma maneira, a sua falta é capaz de alterar aspectos 
fisiológicos levando a grandes perdas (DEMUNER et al., 2017). O estresse hídrico 
pode ser ocasionado por perda de água, levando o fechamento dos estômatos e a 
redução das trocas gasosas, ocasionando redução do metabolismo da planta 
(OLIVEIRA; ALENCAR; GOMÉS-FILHO, 2013). Em sementes, esse estresse causa 
baixo desenvolvimento radicular e até mesmo a morte do embrião (DEMUNER et al., 
2017). Saber como a planta se comporta diante do déficit hídrico é essencial para 
obtenção de variedades resistentes. O tomateiro ainda não apresenta genótipos com 
boas características comerciais aliados a níveis satisfatórios de tolerância à seca 
(BERENGUER, 2015). Por isso, estudos que simulem condições adversas de 
estresse em campo vêm sendo testados em laboratório usando substâncias capazes 
imitar a falta de água por diferencial osmótico (FURLAN et al., 2014). Um exemplo é 
o uso do polietilenoglicol como o PEG 6000, que é um polímero inerte, atóxico para 
sementes e raízes de plantas, que por ser um agente osmótico vêm sendo utilizado 
para simular condições de seca em estudos de estresse hídrico controlado 
(STATON et al., 2012). O objetivo do trabalho foi avaliar os efeitos do estresse 
hídrico na qualidade fisiológica de sementes de tomate da variedade Santa Cruz 
kada (Paulista). 

 
METODOLOGIA  
O experimento será conduzido no laboratório da Faculdade Vértice-UNIVÉRTIX 
campus Matipó, utilizando sementes de tomate da variedade Santa Cruz kada 
(Paulista) tipo salada, que apresentam boa produtividade e hábito de crescimento 
indeterminado, adquiridas no comércio local. As sementes serão submetidas a 
estresse hídrico simulado com o uso de soluções de polietilenoglicol (PEG 6000). Os 
potenciais hídricos utilizados serão (0; - 0,1; -0,2 e - 0,3 MPa), sendo o tratamento 
controle constituído de água destilada. Para o teste de germinação serão utilizadas 
quatro subamostras de 50 sementes por tratamento, dispostas em caixas do tipo 
gerbox, sobre duas folhas de papel Germitest®, umedecidas com 2,5 vezes o peso 
do papel seco com PEG 6000 ou água destilada, de acordo com o tratamento. Os 
gerbox serão colocados em câmara do tipo B.O.D., sob temperatura alternada 20-30 
°C, noite e dia, respectivamente e fotoperíodo de 8 horas de luz e 16 horas de 
escuro. A porcentagem de plântulas normais será avaliada no sétimo (primeira 
contagem) e décimo quarto dia após a montagem do experimento, conforme as 
Regras de Análises de Sementes (BRASIL, 2009). O índice de velocidade de 
germinação (IVG) será realizado através das contagens diárias do número de 
plântulas germinadas até que estas se estabilizem, seguindo a metodologia de 
Maguire (1962). Para o comprimento de parte aérea e raiz as sementes serão 
colocadas de forma linear e equidistante em linha traçada no papel Germitest® 
previamente umedecido com a solução conforme os tratamentos, sendo quatro 
repetições de dez sementes por tratamento. Os rolos confeccionados serão 
mantidos sob as mesmas condições dos testes descritos anteriormente e as 
medições (cm.plântula-1) realizadas no décimo quarto dia após início do teste. Em 
conjunto com a determinação do comprimento da parte aérea e raiz, as plântulas de 
cada tratamento e repetição serão colocadas, após as medições, em sacos de papel 
do tipo Kraft e esses submetidos à estufa de ar forçado a 65 °C até atingirem peso 
constante. As pesagens serão expressas em mg.plântula-1. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 



 
 

Por se tratar de um estudo em andamento, o trabalho encontra-se em fase de 
execução. 
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